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Vinícola Guatambu

Vinícola familiar
Produção de 100.000 garrafas/ano
20 ha de vinhedos (Estância Leões)
Implantação em 2003
Inauguração Vinícola em 2013
19 funcionários (produção de uvas,
vinhos e enoturismo)



Vinícola Guatambu
Missão

Produzir uvas e vinhos finos de qualidade
com paixão, determinação e
sustentabilidade, valorizando o bioma
pampa através do enoturismo.

Visão
Ser referência em vinhos de qualidade e
enoturismo, preservando a tradição e
sempre inovando para se destacar entre
as melhores vinícolas boutique do Brasil.



Enoturismo
32.600 pessoas desde 2013

Experiências:
�Tour com degustação de vinhos
�Dia Épico
�Piqueniques
�Novas experiência na Cave de barricas



Nosso maior inimigo

2,4D



Safra 2016/2017
Danos observados em outubro 2016:

Perda de 50.000Kg de uva (28% da produção)



Safra 2017/2018
Danos observados em outubro 2017:

�Perda de 70.000Kg de uva (42% da produção)



Sintomas 2,4D nas videiras (Embrapa, Henrique Pessoa)

Folhas novas apresentam um formato em forma de leque e com
a marcação de nervuras mais cloróticas, sendo bordas e
espaços entre nervuras com rugosidades
Os ramos do ano perdem a dominância apical e ativam a
brotação de ramos laterais, com crescimento restrito entrenós
curtos e com folhas sintomáticas
Sintomas visíveis após 3 dias do incidente
Plantas levam 2 anos para se desintoxicar
Inflorescência manifesta deformação e perda de fertilidade



Sintomas 2,4D em plantas nativas de Dom Pedrito



Sintomas 2,4D em plantas nativas de Dom Pedrito



384.000

Prejuízos causados por 2,4D na Vinícola Guatambu
�Perdas anuais de 30% da produção de uvas;
�De 2017 até 2024:

360.000
garrafas vinho

R$
60,00

preço médio

R$ 21.600.000,00



A Cultura da soja e a fitotoxidade em Dom Pedrito

80.000 ha soja;
Início de constatação
de fitotoxidade em
videiras, oliveiras,
macieiras e plantas
nativas.

2016/2017
120.000 ha soja;
Prejuízos milionários
acumulados há 8 anos
em videiras, oliveiras e
macieiras.

2023/2024
76.000 ha soja;

2015/2016

Fonte: Emater



Vinhedos atingidos por 2,4D em Dom Pedrito

Fonte: Departamento da Defesa Vegetal do Governo RS



Ofício 001 - Secretaria da Agricultura, pecuária e
Desenvolvimento Rural



“Com o Programa Deriva Zero, imaginou-se que a sensibilização aliados ao
treinamento de boas práticas de aplicação de agrotóxicos, teria-se uma
redução considerável em relação às derivas, em especial aos herbicidas
hormonais (2,4-D). Havia uma previsão de realização entre Agosto e Novembro
de 2018, de capacitação de 2400 produtores rurais. A Secretaria da
Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural participou de apenas de dois
encontros, nos municípios de Bagé e Dom Pedrito, após, não se soube se foi
dado continuidade ao programa.
No mesmo período do ano de 2018, os fiscais estaduais agropecuários
começaram a receber denúncias de produtores relatando deriva, ou ainda,
sintomas de fitotoxidade, causada pela deriva.”

Ofício 001 - Secretaria da Agricultura, pecuária e
Desenvolvimento Rural



“Das 81 análises realizadas em 2018, 69 apresentaram o princípio ativo
2,4-D representando 85,2% de contaminação por deriva. (...)
Destacamos que mesmo em propriedades rurais, onde não havia lindeiro
(cerca a cerca) com cultivo de soja, foi identificada a contaminação por
deriva. Comprovando que o deslocamento das gotículas do herbicida
adveio de áreas mais afastadas. Também foi comprovada a
contaminação em propriedades que tinham barreira vegetal ou quebra-
ventos, sendo esta barreira natural (mato nativo), ou ainda outra espécie
vegetal.”

Ofício 001 - Secretaria da Agricultura, pecuária e
Desenvolvimento Rural



“A Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural em consulta
ao pesquisador da EMBRAPA Dr. Leandro Vargas, com objetivo de saber se
existe substituto ao 2,4 D, para manejo da buva (Conyza spp.), o
pesquisador respondeu: “Veja no artigo “Resistência de plantas daninhas:
batalhas perdidas, custos e o desafio do manejo” (Vargas et al., 2012), na
Tabela 1 a Situação 3 onde são apresentadas as seguintes opções: 
glifosato + 2,4-D;
glifosato + clorimurom; 
glifosato + Pacto; 
glifosato + Spider; 
glifosato + Finale.”

Ofício 001 - Secretaria da Agricultura, pecuária e
Desenvolvimento Rural



“O que está estabelecido no Rio Grande do Sul é a inviabilidade de diversificação de
produção em detrimento ao cultivo de soja. 

1. Hoje, o produtor de soja tem alternativa de manejo ao uso de 2,4-D, já o produtor de
culturas sensíveis (videira, oliva, hortaliças, maçã, citros) não tem como produzir. Mesmo que o
mesmo queira aumentar o custo de produção, não há como se proteger da deriva. Ficou
evidente que o produtor de grãos (sojicultor) ou terá que aumentar o custo de produção,
usando outros herbicidas, ou não será mais possível diversificar a produção vegetal, com o uso
de frutíferas, em diversas regiões do Estado.

2. É improtelável uma medida cautelar, como a suspensão do uso de 2,4-D no Rio Grande do
Sul, sob pena de inviabilizar definitivamente pomares, e agravar ainda mais o lado financeiro
de quem vêm acumulando perdas decorrentes das derivas.”

Ofício 001 - Conclusões



Agricultura Regenerativa
Alternativa para o cultivo da
soja na região da Campanha
Gaúcha.
É uma prática agrícola que
combina a produção de
alimentos com a restauração e
fortalecimento do ecossistema
do solo, aumentando a sua
biodiversidade e a capacidade
de adaptação às mudanças
climáticas, garantindo maior
sustentabilidade aos cultivos
agrícolas.



Agricultura Regenerativa

Fonte: Elaine Ingham (2011).



Manejo Biológico
Composto orgânico
Biológicos isolados acabados e on farm



Manejo Biológico



Agricultura Regenerativa



Processo ajuizado pela Associação
Vinhos da Campanha

Na tentativa de resolver o problema estadual que afeta mais de 12 culturas
sensíveis e por terem habilitação legal foi ajuizada uma ação civil pública
pela Associação dos Vinhos da Campanha Gaúcha e pela Agapomi -
Associação Gaúcha dos Produtores de Maçã. 

Essas entidades acionaram juridicamente o Estado do Rio Grande do Sul
solicitando a suspensão das aplicações dos herbicidas hormonais com
princípio ativo 2,4D no Estado enquanto não forem tomadas medidas
efetivas para evitar a deriva



Buscar uma solução com união

Dom Pedrito sempre foi
referência em várias
tecnologias e modelos para o
agronegócio (Projeto 10 IRGA,
genética bovina, Agricultura
Regenerativa, etc)

Juntos teremos que encontrar
uma solução para manter o
convívio sustentável das
diversas culturas: soja, arroz,
fruticultura, hortaliças,
apicultira, etc



OCORRÊNCIA, EFEITO E
REMOÇÃO DE CONTAMINANTES
NO PROCESSO DE VINIFICAÇÃO

Discente: Dra. Rafaela Xavier Giacomini
Orientadora: Profa. Dra. Jaqueline Garda Buffon

Coorientador: Prof. Dr. Ednei Gilberto Primel































É possível concluir que vinhos elaborados com uvas cujos produtores fazem
manejo correto nos vinhedos, são seguros para o consumo e livre de
contaminantes como 2,4D.
A manutenção e crescimento da diversificação da produção vegetal, como
frutíferas, na região da Campanha, só será possível se o produtor de grãos
(sojicultor) utilizar herbicidas alternativos ao 2,4D.
A agricultura regenerativa é uma opção viável e de baixo custo visando
produzir grãos de forma sustentável, e reestabelecer o equilíbrio do
ecossistema, permitindo assim manutenção das diversas atividades rurais.

Conclusões



gabriela@estanciaguatambu.com.br

rafaelagiacomini@hotmail.com

Obrigada!


